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Tanto barulho 

para nada 

Vivemos r^uma atmos- 
phera de falladores que,mui- 
tas vezes, só escancaram as 
guellas para nos proporcio- 
nar algum episodio grotes- 
co, jogando nos com a so- 
lercia de safardanas ou o 
aplomb d^omens cuja sen- 
satez illude, Jogando-nos— 
íamos dizendo, a proposito do 
que toda a gente julga util e 
bom,um ditinho que confun- 
da, uma gracinha que tenha 
tanto de desdenhosa como de 
malévola, concebendo estes 
senhores o utilitarismo, mais 
pelo interesse proprio do que 
pelo interesse geral. 

E assim chegamos a este 
circulo funambolesco c vicio- 
so;—chasquear quotidiana- 
mente as obras dos outros, 
para dessas obras tirar o 
azorrague com que lhes cin- 

gem o espinhaço! E1 esta a 
estrada mental que trilhamos 

e por onde imos fazendo via- 
gem ao lado dos que nos 
entreolham invejosos, não 
podendo occultar a dentro 
do coração o tormento das 
almas vis que os enche de 

desprazer pelo bem que 
outros venham a possuir. E1 

phantastico mas é real! 
Melgaço tem d''istQ--sentir 

uma magoa immensa quan- 
do o prejuízo vae n^am ceitil 
não olhando ao proveito 
que a sociedade colhe no fu- 
turo. Pois, armou-nos Deus 
d'um coração mais genero- 
so—ambicionamos o bem es- 
tar geral, até em desprovei- 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

C APITXJLO "VI 

O MAIS FELIZ DOS 
IRES 

Pouco tempo depois tro- 
caram-se entre elles estas 
phrases exigidas pelas cir- 
cumstancias: 

—Foste agradavel meu 
querido primo, em teres pen- 
sado em nós!.. , mas, por- 
que sortilégio chegaste a en- 
contrar- nos? 

—Por acaso; ha muito 
tempo que desejava percor- 
rer a Italia.., c mal princi- 

to do nosso—e este perten- 
ce-nos, como pode ser um 
dote dos nossos patrícios. 

Nunca os entendidos, entre 
nós, deram tanta larga ao 

saber da sua erudição ou fo- 
ram tão longe na resolução 
de problemas difficeis, ac- 

quiescendo em que as cousas 
são más pela novidade que 
as reveste ou porque são um 

produçfo de inovação. De 
sorte que uns maldizem as 
lembranças dos outros só 
porque não pertencem á 
mesma facção politica—a cs- 
trella em volta da qual an- 
dam as mediocridades da 

terra—, outros ainda roídos 
pela inveja e dando largas á 
malquerença sãc capazes de 
crescer sobre nós a toda a 

força.da iingua viperina, des- 
pejando o veneno da sua boc- 
ca. Politica e inveja deram- 

se agora as mãos amigas pa- 
ra irem, como as mulheres 

das viellas, troçar dos ho- 
mens, cuspindo-lhcs o fato 
para ridicularisal-os deante 
da gente seria e honesta. 

Não bastava a primeira^ 
era mister que a segunda 
viesse em auxilio da que 
mettera n^m atoleiro de la- 
ma os homens d'esta terra, 
endurecendo-lhes o coração. 
Era mister ainda que a in- 
veja corresse a proteger a 
mais impudica das politicas 
—como é a que usufruímos 
n^ste cantinho de Portugal. 

Em volta do que, na Hol- 
landa seria o mais insignifi- 
cante dos moinhos, tem-se 
feito um barulho, capaz de 
atordoar o mais duro dos 
ouvidos. 

  .'-iyafto-i.  

Desde que se espalhou pelo uni- 
verso o echo, 

Do milagre feliz, 

. Não ha quem durma até 
as dez. Em despontando a 
aurora, quem os vê em tão 
grande numero, imaginará 
uma caçada ao porco bravo 
e afinal vão a caminho da 
margem do rio para beber 
as aguas sulfurosas que nas- 
cem em frente ao Louridal. 
Fazem bem aos intestinos e 
amaciam a pelle, garantindo- 
nos um dos frequentadores, 
e ha quem diga... fazem 
crescer o cabello.Ld isso, não 
somos nós quem o negue- 
mos, os senhores sentem-se 
bem, almoçam com um for- 
midável appetite? E1 a me- 
lhor das curas. 

Mas lá vae o Dias Ama- 
do. Em coisas de pelle basta 
dar-lhe duas lavadellas para 
ficar da alvura da neve. 

PVa mobília é sem egual 
—torna-a mais linda do que 
envernisada a Cera. Isto sem 
pretenções a desacreditar as 
aguas da outra banda nem 
troçar da madrugada dos 
nossos amigos 

Não sabemos o que seja 
mais difficil—se aturar r> pu- 
blico ou aguentar o vereador 
municipal que superintende 
nas carroças e vigia pela 
limpeza publica. As ruas es- 
tão, como todos sabem, im - 
mundas e cheias de lixo e 
por ellas não zela o sr. ve- 
reador, mas carroça que se 
quede é logo multa sobre 
a dita. Ora valha-o Nossa 
Senhora das Candeias que 
poderá allumial-o lá por den- 
tro, pTa v. senhoria ver o 
que seja mais prejudicial á 
saúde publica—se esterco a 
montes, se o carro que de- 
mora uns minutos apenas. 
Mas sua senhoria que em- 
birra com as rodas... e se 
assusta com ellas!? 
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piei as minhas excursões tive 
a felicidade de te encontrar. 

—Ah! meu caro! interveio 
benevolamente Henrique de 
Faverolles, pela minha parte 
recordo-me de toda a Ita- 
lia... nós visitamos Nápo- 
les, Venesa, Pisa, Milão, 
Florença, Turin, Pavia, Ro- 
ma e eu posso-me gabar de 
ter admirado mármores,qua- 
dros, museus, cathedroes!... 
oh! sinto um louco desejo de 
repousar outra vez no seio 
da sociedade parisiense cujos 
objeqtos de arte e bellesa 
são naturesas vivas!... apos- 
to, minha querida amiga, 
que somos da mesma opi- 
nião. 

—Em tudo! e, já que con- 
sentes, desçamos para Gé- 
nova e entremos em Fran- 
ça, seguindo o littoral!.., 

—Voltam para Paris? per- 
guntou Mauricio, pesaroso 
por ter manifestado desejos 
de viajar. 

—Para Paris?! oh! meu 
caro primo! no mez de fe- 
vereiro, disse o visconde, os 
parisienses preferem Nice!... 

—Onde, se nos acompa- 
nhares, disse Helena, não 
soffreris desilusões, o abor- 
recimento, o tédio, a sacie- 
dade. .. 

•—Mas, talvez. .. 
—Oh! não! nada nos in- 

commodará; em Nice a vida 
é livre... e, durante o car • 
naval, debaixo da mascara, 
ninguém se conhece! 

Assim fallando Henrique 
de Faverolles mal dissimula- 
va o fundo do seu pensa- 
mento. 

Aborrecido d^ssa existem 

porque los reyes y el diablo 
son los que dan peor pago. 

Assim os po!iticos;que pro- 
mettem o mundo e o fundo 
do mesmo até ao dia das 
eleições. Depois.., nem em- 
pregos nem rolhas para a 
gente se callar. 

lhes oura Sénior, 

4 ciillura 

da haláta 

A cultura da batáta de- 
manda também certos cui- 
dados, como cutra qualquer 
cultura, a fim de que o seu 
rendimento seja o maior pos- 
sível. 

Em geral, no nosso paiz a 
cultura da batata já ha mui- 
to que se acha feita, tratan- 
do-se de realisar agoia a 
colheita. Apesar d'isso, não 
deixam de vir a preposito 
alguns preceitos a seguir com 
respeito a essa cultura. 

Campos ha em que as 
plantas se mostram de um 
desenvolvimento irregular, 
havendo pontos em que se 
apresentam luxuriantes de 
vegetação e neutros como 
que rachiticas, enfezadas e 
mesquinhas. Já na nascença 
essa irregularidade se torna- 
ra bem manifesta, embora o 
terreno fosse idêntico, a adu- 
bação nas mesmas condições 
e os cuidados eguaes. 

Os cultivadores que obti- 
veram tão defeituosa nas- 
cença, só devem queixar-se 
de si próprios, pois na se- 
menteira ou empregaram tu- 
bérculos que só dão plantas 
muito fracas, ou batatas que 
cortaram exageradamente, 
levando demasiado longe es- 
sa operação. A consequên- 
cia cTisso faz-se logo sentir, 
havendo pontos em que as 
plantas teem 3o a 40 centí- 
metros de altura e neutros 

cia passada nos hotéis e nos 
restaurantes, cansado de vi- 
sitar á pressa cidades e mo- 
numentos dos quaes a sua 
indifferença não conservava 
uma única recordação, pen- 
sava em retirar-se para a 
tetra quando na realidade 
aspirava ardentemente a essa 
vida elegante, faustosa, ple- 
na de aventuras galantes e 
adornada com todas as lou- 
curas mundanas, que lhe co- 
meçara a proporcionar o 
dote de sua esposa. 

Alem disso o contracto 
feito entre os dois resumia- 
se no seguinte calculo: ella, 
possuir um titulo; elle, ter 
dinheiro.,. 

Era por isso que, pela 
quantidade de dinheiro saído 
dos cofres do velho Cour- 
taud elle media as suasrem 

em que ainda estão a sair da 
terra. E1 um inconveniente 
grave, pois os pés atrazados 
jamais alcançarão em desen- 
volvimento os que nasceram 
primeiro e por outro lado 
formar-se hão mal os tubér- 
culos, sendo afinal o rcsulta- 
co a diminuição de rendi- 
mento. 

Perante estas decepções, 
o cuitivadcr que queira evi- 
tar uns e outros inconveni- 
entes, tem de redobrar de 
vigilância e de cuidados para 
o anno seguinte. Um desses 
primeiros cuidados é selec- 
cionar os tubérculos, não 
admiltindo nas futuras se- 

j menteiras nenhum que tives- 
I se nascido de planta débil, 
1 enfezada e rachitica, pois a 
continuar com a pratica de 
semear a esmo a batata que 
tem de ser applicada para 
semente, o único resultado 
que obterá é perpetuar as 
plantas irás. 

Por conseguinte nunca es- 
1 quecer que é necessário fa- 
zer-se selecção attenta e cui- 
dadosa das sementes, pois 
sem essa selecção ou escolha 
não se"obterão bons produ- 
ctos nem o rendimento que 
um batatal deve dar. 

Outro cuidado que é pre- 
ciso ter na cultura da batata 
é a cava ou sacha, aconse- 
lhando os bons agronomos 
que se dê a primeira três ou 
quatro semanas depois da 
plantação, pois facilita a nas- 
cença e an mesmo tempo 
destroe certo numero de 
plantas adventícias. Algumas 
semanas depois deve-se rea- 
lisar outra cava, mas menos 
superficial que a primeira, 
pois é preciso reter bem isto 
na memoria; a batata não 
gosta de terreno duro, nem 
de hervas parasitas. Quanto 
rrrnls mobllisado fôr o solo e 
quanto mais limpo estiver, a 
batata agradece esse cuida- 
do, desenvolvendo se e dan- 
do bom rendimento. Uma 
terceira e mesmo quarta sa- 
cha não fazem mal; pelo 
contrario contribuiriam para 
libertar o terreno de todos 

coã cot cos w -JSi~xr. 

placencias de marido. 
Por seu turno, Helena 

professava pelo marido uma 
consideração equivalente ao 
grau de complacência que 
este lhe consagrava. 

D,isto resultava que, pela 
affinidaJe do seu espirito e 
do seu caracter, estas duas 
naturezas perversas se ti- 
nham approximado, e com- 
prehendido; se entendiam 
maravilhosamente; sabiam o 
seu valor; indifferentes um 
para com o outro, fechando 
reciprocamente os olhos aos 
seus defeitos, paixões e ví- 
cios, formavam um grupo 
extremamente feliz... 

Não acontecia, porem, o 
mesmo com Mauricio Mi- 
chaud... 

Como tinham combinado, 
os dois noivos chegaram a 

os parasitas herbáceos, me- 
lhorando o solo para outras 
culturas. 

Relativamente á adubação, 
o cultivador deve lembrar-se 
de que a batata exige potas- 
sa em grande quantidade, 
muito azote, bastantante cal 
e menos acido phosphorico 
com relação a outras cultu- 
ras. Não faltam formulas 
para a adubação da batata, 
mas as que dão melhores 
resultados são as organico- 
chimicas. isto é, adubos chi- 
micos misturados com es- 
trumes de curral bem curti- 
dos e que tenham os elemen- 
tos necessários para a ali- 
mentação da planta. Uma 
boa adubação é da maior con- 
veniência e nunca deixar de 
a fazer, 

Como a vinha, a batata é 
acommettida de uma especie 
de mild:o, que causou ou- 
tUora estragos considerá- 
veis, como succedeu na Ir- 
landa de 1840 a 1845, occa- 
sionando verdadeiras fomes, 
pois então como hoje a ba- 
tata constitue o pnncipal ali- 
mento da população rural 
d'aquella ilha. Hoje, aquella 
moléstia é fácil de combater 
cnm os saes de cobre, sul- 
fatando-se os batataes pre- 
ventivamente como se faz 
com a vinha. A calda bor- 
daleza é a que se applica 
com melhores resultados, 
embora haja outras formulas 
cúpricas dando idênticos re- 
sultados. 

Ha variedades de batatas 
que não são atacadas da mOi- 
lestia, mas essas variedades 
não são ccniporas e não evir 
iam que se faça .plantação, 
das variedades menos resis- 
tentes. Por esse motivo o 
cultivador deve contar com 
o tratamento preventivo c 
não deixar de o applicar, 
para não perder de um mo- 
mento para o outro o fructo 
das suas canceiras que, em 
agricultura, não são poucas. 

DM Vinha de Torres Ve- 
dras. 

—— 

uns/s tmun vns/n on •rr- -sr. 'sr. -sn on 

Monte Carlo nos primeiros 
dias do mez de fevereiro. 

As salas de jogo do cele- 
bre casino regorgitavam de 
urra multidão cosmopolita, 
numa promiscuidade estranha 
e suggestiva, o titular aco- 
tovellava o proletário; os 
usurários místuravam-se com 
os financeiros; o jogador ar- 
ruinado com o milionário 
americano; as filhas do pra- 
zer com nobres senhoras de 
todos os paizes. 

Helena foi seduzida por 
esse confuso aggregado de 
pessoas, cujo conjunto reu- 
nia todos os vícios, baixesas. 
e torpezas do mundo... 

(43) (Continua) 
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"4 proiluctora,, 

Maagem a vapor 

O estabelecimento indus- 
írial com que o ceu dotou 
esta povoação vae n^umcres- 
eendo que muito animados 
devem estar os seus proprie- 
tários. tí1 nosso dever ainda 
levar as informações mais 
longe;—sabemos por corres- 
pondência trocada cotr. quem 
anda nas boas graças da 
porte celestial que, S. Pedro 
está tão beni disposto a pro- 
pósito dos proprietários da 
.«Productora» que não tendo 
gté hoje entrado no ceu mo- 
leiro algum, já ha reserva- 
dos la em cima três fauíeils. 
Por isto se vê emquanto 
apreço foi tomada a resolu- 
ção dos que se abalançaram 
a fazer girar n^sta terra 
uma moagem a vapor. 

S. Pedro é pois dos nos- 
sos, com elle não houve in- 
trigas que o vencessem nem 
inveja que o subjugasse. Po- 
dem os proprietários da 
«Productora» levar a vida 
honradamente, honestamen- 
te que pelo bem que trou- 
xeram aos pobresinhosjtfe/- 
les é o reino do ceu. 

Só a vontade que o Santo 
terá de agasalhar lá dentro 
ao menos um moleiro.... 
tpaste que nunca lá entrou! 

— 

Roubos DO 

eslrangeiro 

Baneo de Vigo— 
Vuniu companhia 

cm Cietiova 

O conselho de administra- 
ção da succursal do Banco 
de Hespanha. em Vigo, onde, 
ultimamente, o porteiro Ro- 
jas roubou valores na im- 
portância de trinta e seis 
contos, resolveu gratificar 
com 5:ooo pesetas a pessoa 
que descubra o auctor do fi- 
tado roubo e sefjm posse do 
ladrão se encontrar o roubo 
ou parte d'elle essa pessoa 
receberá mais de dez por 
cento sobre os valores que 
ao ladrão sejam apprehen- 
didos. 

—*— 
A' policia do Porto, foi 

pedida a captura de William 
T. Barton de 26 annos, que 
usa a cara toda barbeada, e 
que sendo empregado da 
caixa da Companhia do Ex- 
presso dos Estados Unidos 
(Sociedade Amazona ItaPa- 
na, em Génova) roubou de 
alli cerca de 3:ooo#ooo reis 
cm moeda italiana, ingleza, 
franceza e americana, eva- 
dindo-se em seguida. 

A auctoridade que solicita 
a captura ofTepece o premio 
de 20C)3ooo reis q quem des? 
cubra e capture o larapio. 

   
i;vamos cm outubro 

Deve ser brevemente pu- 
blicado o decreto permittindo 
aos alumnos dos liceus que 
ficaram reprovados ou fal- 
taram por doença aos exa- 
mes na primeira época que 
os repitam em outubro pró- 
ximo, nas mesmas condições 
em que se decretaram no 
anno passado. 

Romaria áa penhora 
do« nemedlos — Uma 

horda dc caceteiros 

No ultimo domingo reali- 
sava-se em Sante, freguezia 
de S. Paio,d^ste concelho, a 
festividade em honra da Se- 
nhora dos Re médios, onde é 
costume juntar-se muita gen- 
te. Não tem corrido bem o 
anpo para festas, pois que, 
quando menos se pensa, é 
necessário deixar o arraiaj 
para fugir das desordens 
que uns irrequietos e mal- 
creados caceteiros provocam. 
No ultimo domingo as cousas 
chegaram ao seu verdadeiro 
auge—não have..do respeito 
por ninguém, ainda que fos- 
se o mais inofensivo e paca- 
to dos cidadãos. 

Não accusamos de balde, 
sabemos que uma horda de 
caceteiros da freguezia da 
Gave, d'este concelho, ao 
arraial dos Remedios viera 
com intuitos provocadores, 
espancando a torto e a di- 
reito consciosda sua impuni- 
dade. Os cx.mos Juiz de Di- 
reito e Administrador do 
Concelho, de sobejo conhe- 
cem a indole da gente dsa- 
quella freguezia que não res- 
peita intimações ou manda- 
dos da justiça, chegando a 
ameaçar de morte quem alli 
for em cumprimento d^r- 
dens superiores.Agora sahem 
da freguezia para provocar 
desordens junto da villa. 

E não será difícil pôr co- 
bro a um tal estado de cou- 
sas, obrigando aquelles de- 
sordeiros a um maior soce- 
go e um respeito á lei. An- 
dam, por alli, a monte, man- 
cebos que se escaparam do 
serviço militar não conse- 
guindo a auctoridade admi- 
nistrativa, apesar dos seus 
esforços, prendel-os. Pois 
bem," que o ex."'0 General 
Commandante da 3.a divisão 
Militar, tenha conhecimento 
d'um tal estado d^narchia e 
sua ex.® dará ordens para 
obrigar os montanhezes á 
obediência das leis que é a 
educação d'um povo. 

Garantem-nos que na festa 
dos Re médios desrespeita- 
ram o regedor de S. Paio, 
rasgando-lhe o casaco. Não 
se sabe ao certo o numero 
de cabeças partidas. Sabe-se 
que o arraial tinha termina- 
do ás quatro da tarde. Que 
se tiraram desforras velhas 
—espancamentos a titulo de 
questiúnculas cuja origem 
vem de ha annos. 

Sobre o assumpto, pro- 
mettemos voltar, insistindo 
porque a digna auctoridade 
administrativa nos garanta a 
tranquillidade d'este povo 
que é de natural pacato e 
socegado, 

—*— 

Já eseripta a noticia acima, 
informam-nos que os mes- 
mos desordeiros fizeram das 
suas na tarde de hontem, 
na feira de Paderne. E' ne- 
cessário que se reclame a 
permanência dhmi destaca- 
menlo militar n'este concelho 
para terminar de vez com 
semelhante estado de cousas, 
E á digna auctoridade admi- 
nistrativa cumpre providen- 
ciar antes que tenhamos a 
registar acontecimentos mais 
lamentáveis. 

—— 
Béllvrance 

Teve a sua détivrance, em 
Alveios, dando á luz uma 
menina, a ex.masr.a D. Am- 
paro Golmar d^nguiano, 
querida esposa do nosso 
amigo sr. D. Abiiio Emilio 
Anguiano, d'aquella fregue- 
zia. 

Muitos parabéns, 

Gazetilha 

Msio remeti Io sem egiiajl 
As aguas do ■.oiiridal 

As do Pezo tem tremuras 
Ao verem as grandes curas 
fQue faz a sua rival; 
Pois dizem nove doentes 
Seus frepiezes permanentes 
Que não lia outra egual. 

Quem tivér falta de pélio 
Paz-lhe crescer o cabe lio 
Com grande facilidade; 
Curara bom a dyarrbea 
E são grande panaceia 
f ròs males da mocidade. 

Cavando a physionomia 
Cinco ou seis vezes ao dia 
Com estas miracnlosas, 
Tornam a pelle macia 
E tiram da nPlancolia 
Essas nodoas biliosas. 

Curam bem a dôr de dentes 
E são grandes resolventes 
Da atonia intestinal 
Levantam a crista aos gallos 
E tiram de vez os calos 
AVjuelles que pisam mal, 

Aigueo» a quem perguntei 
Porquês aguas vae tal grei 
Apressou se a respondêr: 
Querem ficar garantidos 
Que n'esles mèzes seguidos 
'stão livres de conceber, 

Se p'rá lingua de certa dama cá da terra 
Fossem remedio santo, bom e capital 
Também nós a berrar poPhi, de serra em serra, 
Lhe chamavèmos as melhores de Portugal. 

Penso, 18—de agosto —1909. 
SALLUSTIO. 

Proposla de (ei so- 

bre o recruíamen- 

lo miiilar 

O que diz o respectivo 
relatório 

A proposta apresentada 
pelo sr. ministro da guerra 
sobre o recrutamento mili- 
tar, é eguai á do sr. Sebas- 
tião)Telles. 

O relatório diz que pela 
presente proposta será mi- 
nistrada instrucção de infan- 
teria, durante tres mezes, a 
todos os mancebos que fo- 
rem apurados para o serviço 
militar e lhes não pertença 
sorte servirem nas unidades 
activas. Assim, os mancebos 
alistados na reserva geral 
terão passagem, findos os 
tres mezes cfinstrucçao, á 
i.a reserva, para juntamente 
com as tropas do exercito, 
constituir a primeira linha. 

Terá esta, pois, soldados 
todos de edade comprehen- 
dida entre 20 e 28 annos. 

As praças da i.a reserva 
a quem se ministrou o pri- 
meiro periedo de tres mezes 
d'instrucção são chamadas, 
durante os 3.°, 5.° e 7.0, an- ' 
nos d^listamento a outros 
períodos dMnstrucção, dos 
quaes o primeiro será de 21 
dias e os outros de i5 dias 
cada um. 

As praças da i.a reserva 
que pertenceram ao exercito 
activo e por isso tiveram uma 
instrucção mais intensa só 
serão chamadas a um perío- 
do d^nstrucçao dç i5 dias, 

durante o 5.® anno do seu 
alistamento. 

As praças da 2.a reserva, 
quer servissem ou não no 
exercito activo, podem ser 
chamadas a um único perío- 
do dMnstrucção durante i5 
dias. 

Pelo artigo n.0 da pro- 
posta dão-se vantagens aos 
alumnos dós cursos superio- 
res que á sabida das escolas 
satisfizerem a certas provas, 
permittindo-se-lhes que sir- 
vam o 2.c anno na qualidade 
de alferes de reserva. 

Pelo artigo 12.0 determi- 
na-se que os alumnos do 
lyceu com o 5.° anno e os 
cursos secundários sejam 
promovidos a primeira cabos 
logo que terminem a ins- 
trucção de recruta e seis 
mezes depois poderão ser 
segundos sargentos, caso se- 
jam approvados no exame 
para esse posto. No 2.J«nno 
poderão frequentar um curso 
especial de habilitação para 
officiaes de reserva. 

Fixam-se dois períodos 
para a encorporação no exer- 
cito: o de 1 a 10 de novem- 
bro para a infanteria e com- 
panhia de saúde e de subsis- 
tências: c o • de 1 a to de 
janeiro para a cavallaria, ar- 
tilheria, engenheria e com- 
panhia d^quipagens. 

A cavallaria, artilheria, 
engenheria e companhia de 
equipagens, servindo 2t me- 
zes e entrando em janeiro, 
embora a sua instrucção seja 
muito mais demorada do 
que na infanteria, terão em 
setembro os seus dois con- 
tingentes devidamente ins- 
truídos para tomarem parte 
nas manobras dermas com- 
binadas, 

A taxa militar compoem- 
se de duas partes distinctas; 
uma fixa e outra variavel, 
conforme a contribuição pa- 
ga pelos recenseados e pelos 
seus ascendentes immediatos 
e destinada ás despezas de 
recrutamento, de material de 
guerra, de material sanitário 
e de material de engenheria. 
Mantém-se provisoriamen- 

te a remissão do serviço por 
isso que só ao fim de alguns 
annos a taxa militar produ- 
zirá o que hoje rende a re- 
missão e o Estado não pôde 
prescindir d^lla, visto a 
grande falta de material de 
de guerra que ainda temos., 
material que não poderemos 
adquirir sem essa importan- 
te verba ou sem que o orça- 
mento do ministério da guer- 
ra seja muito mais elevado. 

Comtudo, para diminuir o 
numero de remissões, au- 
gmenta-se o preço porque 
devem ser pagas, o qual va- 
ria entre tooáinoo reis e 
250)5000 reis para cs recru- 
tados e o dobro para os re- 
frarios. 

«Com proposta de lei— 
diz o relatório—da secção do 
exercito, do supremo conse- 
lho de defeza nacional, que 
submetto ao vosso esclare- 
cido exame e com a qual 
estou plenamente concor- 
de, com poder desenvolver e 
completar a instrucção de 
todas as praças, melhorar e 
augmentar os quadros de 
reserva sem que precise ter, 
em media, mais de 25:ooo a 
27:000 homens ao serviço c 
sem augmentar o actual or- 
çamento, uma vez que, como 
é proposto, a taxa militar 
seja applicada á instrucção 
dos officiaes e demais praças 
da reserva e a compra de 
material de guerra. 

Por esta nova proposta o 
serviço militar fica sendo 
obrigatório até que o produ- 
eto das taxas militares du- 
rante um anno attinja a im- 
portância de Soo contos e 
no orçamento do ministério 
da guerra se inclua uma 
verba especial para occorrer 
ás despezas de instrucção. 

Ika fabrica de 

moeda falsa em 

Nápoles 

Prisão de uni 
portnsiiez 

Noticiaram os jornaes ha 
dias, ter a policia de Nápoles 
descoberto alli uma fabrica 
de notas do Banco do Brazil, 
noticiando-se, n'essa occa- 
sião, serem brazileiros os 
falsificadores. O «Gorrière 
delia Serra» publica a este 
respeito uma larga informa- 
ção do seu correspondente, 
restabelecendo a verdade do 
caso. 

A policia de Nápoles tinha 
recebido noticia, havia tres 
mezes, de que nMiquella ci- 
dade se fabricavam notas, 
que eram enviadas ao Rio 
de Janeiro, dando referencia 
a certo individuo mysterioso 
em relação com as litogra- 
phias e typographias. Esse 
individuo dizia-se hespanhol, 
e homem de aspecto impo- 
nente, de longas barbas e 
olhar penetrante. 

Habitava n'um hotel da 
praça Ferrossa e levava uma 
vida regular.Sahia eedb, di- 
rigii-se ao correio, onde re- 
cebia sempre, volumosa cor- 
respondência do Brazil, di- 
rigida a De Pino. 

Em seguida encaminhava- 
se para a egreja de Santa 

Maria delia Grazie, perma- 
necendo alli por um largo 
espaço de tempo, inteirando- 
se do conteúdo das cartas. 

No restaurante em que 
comia era quasi sempre abor- 
dado por gente, cuja altitude 
denunciava pouca tranquilli- 
dade e muito receio de ser 
ouvida. Eram os technicos 
incumbidos da falsificação, a 
quem a policia veio a deitar 
a mão depois. 

Feita a prisão, verificou- 
se que o principal incrimina - 
do não era hespanhol, mas 
sim portuguez, ha muito tem- 
po domiciliado no Rio de 
Janeiro, Pinho" Veríssimo, 
que faziia parte d^ma asso- 
ciação de falsificadores de 
notas do Banco, comsuccur- 
saes em diversas cidades da 
republica brazilelra. 

As notas falsificadas eranji 
de 20$ooo reis e o «cliché» 
estava para ser enviado ao 
Brazil, oceulto no motor de 
um automóvel que havia si- 
do comprado em Milão c 
vinha a caminho de Nápo- 
les. 

O rapazlo cm acção 

E' frequente n'està qua- 
dra do anno o rapazio en- 
treter-se em assaltar os 
quintaes para colher a fru- 
cta mal sazonada e começar 
a vindima. 

Não poucas vezes temos 
presenciado o ataque a uma 
pereira, fervendo a pedrada, 
e colhendo algum encanto 
que nada tem com as peras 
nem com as pedras. Mas o 
caso é que não sahe do sitio 
sem a cabeça partida. Nãoc 
do prejuízo do fructo que os 
proprietários se queixam 
mas do estrago que fazem, 
inutilisando tudo quanto lhes 
pode servir de estorvo á sua 
passagem e dos palavrões 
obscenos que se ouvem ao 
serem reprehendidos na sua 
ousadia. 

Aos paes cumpre o dever 
de obrigai-os ao respeito 
pela propriedade doutrem e 
á auctoridade subjeital-os a 
umas dúzias de palmatoadas 
puchadas por quem intenda. 

—— 

llulher que mata 
o marido 

Najfmanhã de domingo 
passado, uma brunideira re- 
sidente no «boulevard» Le- 
fevre, em Paris, indo a 
sahir de casa, viu correr para 
ella, pallida, cTolhar esgazea- 
do, u.na sua visloha, mada- 
me Lapée, que lhe pediu que 
fosse com ella a casa çois 
tinha o marido a morrer. 

Accedendo ao pedido, 
acompanhou-a e ao entrar 
a cosinha dai residência de 
madame Lapée, deparou com 
o marido d^sta cahido por 
terra, já morto e tendo as 
mãos a apertar ainda, cris- 
padamente, os intestinos que 
lhe sabiam atravez de um 
extenso e horrível, ferimen- 
to. 

Madame Lapée lançou-sc 
sobre o cadaver, chorando 
convulsamente, sendo a mui- 
to custo que dMihi a arran- 
caram, 

A desgraçada contou então 
o seguinte; 

Estimava deveras o mari- 
do, que era muito trabalha- 
dor e honesto, mas adquiri- 
ra ultimamente o vicio de 
embebedar-se e quando em 
esse estado chegava a casa, 
lançava-se sobre a esposa, 
como uma fera, dando-lhe 
cruéis tractos. 

Tendo chegado a casa, 
pela madrugada de domingo, 
roesse estado habitual, a mu- 

/V 
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Tem á venda farinlia de milho, de boa qualidade. 

lher ao vel-o com o olhar 
incendiado, a bocca a espu- 
mar e a proferir ameaças, 
fcchou-se trtim quarto e dei- 
xou-o ficar ahi tode o resto 
da noite. 

De manhã, suppondo que 
o marido adormecera, a po- 
bre mulher foi para a cosi- 
nha preparar o almoço, 
quando o borracho, que não 
tinha dormido ainda, appa- 
rcceu junto d'clla c como 
ella o mandasse deitar, lan- 
çou-lhe as mãos ao pescoço 
e tentou estrangulal-a. 

A mulher, que tinha na 
mão uma faca, com quecor- 
>ava um pão em fatias, n'um 
impulso dMnstincto de con- 
servação, vibrou então um 
golpe ao ventre do marido e 
este cahiu para não mais se 
levantar. 

  
S. Bartholomeoi 

Na próxima terça feira, 
24 do corrente, realisa-se 
em Penso, a costumada fes- 
tividade cm honra de S. 
B<.rtholomeu. 

Consta-nos que será feita 
com grande pompa e que 
haverá grande corrida de 
pancadaria. 

—— 

Prcvisii» do tempo 

Diz o metereologo Sfei- 
joon, com referencia á se- 
gunda quinzena do mez cor- 
rente; 

No dia 18, algumas chu- 
vas, na costa cantabrica.com 
ventos sudoeste e noroeste. 

Em 19 e 20, algumas chu- 
vas e tormentas, no noroeste 
e norte da península, parti- 
cularmente no dia 20. 

Em 21, chuvas e tormen- 
tas no noroeste e norte da 
península, propagando-se um 
pouco para o centro. 

Em 22, chuvas e tormen- 
tas, desde o Cantabrlco e 
centro de Hespanha ao Me- 
diterrâneo. 

Em 23, melhorará a si- 
tuação geral atmospherica da 
península. 

Em 24, alguma chuva e 
temporaes na Galliza, Por- 
tugal e centro da peninusla. 

Em 2Õ, tempo variavel e 
alguma chuva no noroeste, 
norte e centros da penínsu- 
la. 

Em 26, chuva, principal- 
mente em Portugal e centro 
de Hespanha. 

Em 27, chuvas geraes. 
Em 28, melhora a situa- 

ção, mas haverá alguma chu- 
va, especialmente na metade 
septentrlonal da península, 
coro ventos sudoeste e no- 
roeste. 

Em 29, será mais socega- 
do o estado atmospherico, 
mas haverá alguma chuva a 
norte e a nordeste, com ven- 
tos noroeste e nordeste. 

Em 3o e 3t, bom tempo. 

—•Ba»— 

falsas 

Em Villa Nova de Paiva, 
Coimbra e Freixo de Espa- 
da-á-Cinta teem apparecido 
ultimamente notas de 5^ooo 
reis falsas. 

A auctorldade dessas lo- 
calidades tem apprehendido 
bastantes e recolhido á ca- 
deia todos os passadores. 

Também teem sido presos 
alguns passadores de moedas 
falsas de 200 reis do novo 
reinado. 

Tales iuteruaciooaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  2o3 reis 
Marco  25o « 
Coroa  212 « 
Peseta  190 « 
Dollar.    i^oSo « 
Esterlino  47 

 •Híéfi»  

Unha (errea 

Foram adjudicadas ao em- 
preiteiro Joaquim Ferreira 
da Silva, as obras de terra- 
planagem e arte, desegundo 
lanço da linha ferrea de Va- 
lença a Monsão. 

Já.não é sem tempo! 

- —  
Xovo advogado 

Acaba de formar-se em 
direito o sr. dr. Manoel T. 
Pimenta de Castro, filho do 
sr. dr. Manoel Thomaz Pe- 
reira Pimenta de Castro. 

«A %'oz dc Coura» 

Entrou no 7.0 anno de 
existência, este nosso presa- 
do collega. 

Desejamos-lhe muitas pros- 
peridades. 

   

* * * 

BâlglBEâ 

Foi a Ancora, acompa- 
nhar sua ex.ma familia, o sr. 
dr. Manoel Joaquim Gonçal- 
ves, distincto clinico d^sta 
villa. 

—Vimos aqui, os srs.João 
Candido de Gusmão Vas- 
concellos, nosso presado col- 
lega do «Arcoensc» e 
Antonio de Sousa, intelli- 
gente alumno da Faculdade 
de Philosophia, em Coim- 
bra. 

—Está entre nós, com sua 
ex.ma esposa, o sr. João Ma- 
noel Gonçalves Ferreira, 
muito digno commandante 
da secção fiscal de Salvater- 
ra do Extremo. 

—Regressou de Monsão o 
sr. Secundino Augusto da 

Cunha. 
—Estiveram em Vigo, os 

srs. Manoel de Jesus Morei- 
ra, Aureliano Candido do- 
mada, Alfredo C. Pinto Al- 
ves e José Maria Moreira. 

—A uso das aguas, acha- 
se no Pezo o sr. Manoel J, 
d'Araujo, importante capita- 
lista da praça de Lisboa. 

—Afim de gosarem das 
festas d'Agonia, partiram 
para Vianna do Casttello os 
srs. Alfredo IGandido Pinto 
Alves, Aureliano Candido 
cPAimada e Luiz Vicente 
Lopes. 

—Acha-se entre nós, com 
suas ex.m's esposa e filha, o 
sr. Seraphim F. Pereira, 
importante capitalista da 
praça do Pará. 

—Vimos, ante hontem, 
n^sta villa o sr. Amândio 
Maciel, muito digno inspe- 
ctor da companhia de segu- 
ros «Portugal Previdente». 

•0AKTÃO DL laAKABKNS 

Faiem annos: 

Domingo—a ex.ina sr.a D. 
Beatriz das Dores Motta. 

Terça feira—a ex.ma sr.a D. 
Amalia Corrêa dos Santos 
Araujo. 

Quarta feira—a ex.raa sr.a 

D. Joaquina Amélia Tei- 
xeira e Silva. 

 - 
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Chegou sortido com- 
pleto à Coja Mova do 

ESTEVES 

Agradecimento 

Os abaixo assignados jul- 
gam já ter agradecido a to- 
das as pessoas que se digna ■ 
ram cumprimental-os por 
occasiao do fallecimento de 
seu presado filho, irmão e 
sobrinho, José Joaquim de 
Magalhães Alves. 

Podendo, porem, ter-sc 
dado qualquer falta involun- 
tária, vem por este meio pe- 
dir desculpa e manifestar o 
seu mais vivo agradecimen- 
to. 

Melgaço, 16 d^gosto de 
rgog. 

Antonio Joaquim Alves 
Rosalina de Magalhães Al- 
ves 

José de M. Alves (ausente) 
Jeronymode M. Alves (*) 
Antónia/, de M. Alves (*) 
Hygina C. de Magalhães. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORTIRO- 
MEIGAÇO 

UTesta fahrica, re- 
centemente montada, 
vende-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celanova. 

Todas as snVtstancias 
que contem são de l.a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 

hespanhoes, é tistas 
feita com 
crnpnlo. 

o maior es- 

VER PARA CRER 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que è um cxcel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de. estomapo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca,, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisáda e pri- 
vilegiada. 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles i C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e llínas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm ú mm 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel   S^ooo rs. 
«Caillot 9A000 rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de r.3 qualidade, 340 rs. o meu o 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a iõ kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2$5oo rs 
Outras ditas a 2Ó000 » 

« « "« « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi<- > 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindissimos, desde Stfo > 

a g^ooo rs. 
Um saldo de i5j? peças de riscados que eram de 1 . 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem a 1^200 e iA5oo rs., a 900 rs. 

AdZESOEA.EòI-A, 
Todos os generos pertencentes a mercearia e espe,- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá , ■ 
diversas qualidades. 
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mjk «BSAJEíaiaÊ.aBiEH.A'»- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

jCAMAS» »E EERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc machinas dc costnca. 

Tender muito e ganhar pouco é o systesu.» 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L S & Ç D 

A NACIONAL 

Companhia porlugiieza de Seguro 

sobre a Vida Iinmana 

Capital S00:000|000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d?Andrade 
Carlos Alfredo ia Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
demando d Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção technica 

Dirtror e Acluario—Femr.-. 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Qinnh-:: 1 
Medico chefe—Dr. Egas Mor: 
Gerente da Filial—J. Zaga 
llharco 

Inspector—Manoel Teixeira 
Sampayo. 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Gi erra 

IIOMSAO 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso de mor'- 

Capitaes differidos (constituição de dotes;, rendas immedia ;. 
rendas ditferidas. 

Seguros Vida Inteira, sopre uma ou duas pessoas, temporaru s 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes; 
Vida inteira ç mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões tiberaes e para misteres maniií.r;. 
Collectivos do pessoal de fabricas e offioinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou aum ., 

toda a vida. 

Remettem se tarifas e informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Onqne da Terceira, H, t." 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

AGENTE- 

% 
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VAI.ÍJ3ÍÇA ISO 
EBua do Coaseikeiro Lopes iln Síllya 

NVstc estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e.creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

NVsta casa, não só se executa obra nova 
cm todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vend.e 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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i'\RTOZS DE VISITA 

.Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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offleina erscarrcga-sc de todos «s trabalhos íy- 

rH pographleps, cobio jornaes, livros, cartaxes, pro- 
— grammas para tlicaíros, mappas, cartas fsmebres, 

mcoiorandcims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos paca contrarias e juntas de paro- 

ehla, etc. 
I3ncarrega-sc também de Impressos para repartições 

publicas e camaras municlpaes. 

^Jaktões de luto 

Desde 600 a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FUADADA IÍSS ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Construem-se gazometros para produzir traz acetjleno. 
O trintaphante apparelho automático sem rlva,l è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, reeommenda-se pela sua simpbldade. segurança e economia. 

Kxecnta-se em lodos os tamtanhos, com ura ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

BncaiTega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os sens accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, do Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficjl que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços Jlraiíadissiinos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

í**-0 Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esta villa. 
Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iCesta 

4®,'—Para o uCafé Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
18.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
' ®:-0 Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Aranjo, em 

S. Gregorio. 
IS."—Para a viveuda da «Serra», em Prado, propriedade da ex™ sr.* D. Sarah 

Solheiro d^liveira. 
jJ®»07-Para o «Restauranle e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
"^•0 Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
IS.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVOvaredo. 
:^®*0 P"11'3 a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, (Posta villa. 
ao.0—Para a «Padaria Progresso» oo sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
St.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães, 
83.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras Cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ,45 OBRAS DE FERRO 
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OFFir.fVAS: Ji, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, >33 

PORTO 
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T1ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
Mhj contra-se um completo e variado sortido de objectos 

JL ví d^uro e prata, crystaes guarnecidos a nrata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de saia e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longmes, re- 
logios d'álta precisão. Fazetn-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentisslrros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out.« parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos . 
seus estimados freguezes. 

rçços os mais modicos 
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